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omAm sp iluHo . v ve iludir, o PTB ainda tem n uítos caminhos-  Ninguém se iluda — principalmente o PSD — 0 PTB tem muitos caminhos a seguir e a escolher na su cessão presidencial. O que o 

Vice-presidente João Goulart afirmou, em M ontecattini, de­ve ser repetido: n este  mo­
mento não temos qualquer compromisso com o PSD pa­
ra preservar ou prolongar o pacto de 1955 que elegeu o Sr. Juscelino Kubitschek

nar ata ™ nao P°dem enga-3àrpa
™ çA5nodíaodeDeputad° ° « “ i, 

mio do Vice-Preaideote^em'tavor de ura nome do PTB
noUp0TBPeToÍraa rePercu88ào v«m Todos a interpreta­vam como um sintoma de pá ynntade com que agirá o Preardente do PSD, Sr.‘Erna
o1PTBAmaraI Peixoto> contra 

Outros caminhos
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LAGES, 18 de Julho de 1959 N. lbl

Em conversa com vários jornalistas, no plenário da Cinira, o Deputado Doutel t- ladrade, Secretário Ge­ral da PTB, fèz esta afirm a­ção. 0 Sr. Doutel revelou também que, em se tratando do PSD e do PT8. ainda não p»de repetir a frase chavão “tuio nos uae, nada nos se- pira". Mas a continuar nes- 
8 > mirctia, os acontecimen­tos políticos — continuou o 
Sr. Doutel — poderio levar os lois partidos a essa situa­ção .
Peiaima repercussão

J»ra os petebistas, os en- 88 s que vem sendo feito Iti"i “cristiauizar” a caadi- da ira do Marechal Henrique Lo e alijar o PTB da Vice “ vidência da República não podem ser olhados com bons olhis.
— \s manobras, a artima- ®'a 1 convecsinha dos lide-

A principio, o Sr. Doutel de Andrade não queria no­mear os outros caminhos que restariam para ser escolhidos e segui los pelo PTB — no caso de não vir a apoiar a candidatura do Marechal Lott.
Quando se decidiu a no­meá-los, o Deputado Doutel de Andrade disse: — Afora a candidatura do próprio Sr Jâ­nio Quadros, ainda temos pa­ra examinar e adotar a nos sa partidária, com João Gou lart, a do Governador Jura- ci Magalhães, a do Sr. Os­valdo Aranha, a do Sr. Ade­mar de Barros. Todos èles continuam nas cogitações do PTB. Qualquer um dèles po derà vir a ser o candidato do PT3 ou a melhor compa­nhia que o PTB poderia es­colher para a próxima elei­ção presidencial.
Tolo3 não serão

Gari rindo antes que o P TB não >e sujeitará ao papel de cúmplice de uma nova “cristianiz ição" intentada pe los chefes pessedistas, o se­cretário-geral peteh ata ter­minou fazendo outra afirma­
tiva :
_Tolos também não se­remos. Em hipótese alguma.

A d e m a r  d e  B a r r o s
Nvto desistirá e vai iniciar a  cam panha

O Sr. Ademar de Barros disse á imprensa carioca, ’que a sua candidatura á Pre­sidência da Rep iblica em i960, é um fato consumado.Continua candidato ao Ca- tete e não pretende retirar- se da luta em favor de nin­guém O Sr. Ademar de jar­ros vai iniciar a sua o i >i nha nos Estados, mai io do que se espera. N:a i >-ci­ma segunda feira, reunirá a bancada do PSP na Camara Federal, quando discutirá os planos da campanha.O Prefeito da capital pau­lista, vai percorrer o p iís in­teiro, dentro em breve, fa­zendo comícios e reorgani­zando a rede de diretórios do PSP.Podemos informar com segurança que o Sr. Ademar de Barros não apoiará a can­didatura do Mal. Lott. A sua campanha está seado prepa­rada a base da luta contra a espada e a vassoura, simbo- le dos outros candidatos. Mi­lhares de fiam ilas, cartazes boleáus estio sendo prepa­rados em São Paulo.
Dobradmhi Ademar- PlinioFala se com insistência nos

meios politicos do paiz, que seria formada uma dobradi- jnha Ademar de Barros-Plinio ; Salgado ás próximas eleições.Segunda feira no Rio de Janeiro, o Sr. Ademar de

B irros vai enconirar-se oom o Sr Plinio Salgado, aquem proporá um pacto de ação comum a dobradinha Ademar Plinio, cuja chapa teria am­plas possibilidades de vitoria.

Tenório Cavalcanti can­
didato pelo PTC

O Deputado Tenorio Caval­canti também se candidatará á Presidência da Republica nas próximas eleições, pelo Partido Trabalhista Cristão prestes a ser registrado.Falando a imprensa caiio- ca, o famoso Deputado de Caxias, afirmou que o novo partido que o lançará nas próximas eleições, já tem

mais de 50 mil assinaturas e cuja petição será dado a re gistro no STE dentro|de pou­cos dias.
O Deputa io Tenorio Caval­canti já adquiriu uma pode­rosa estação de radio,-que fi­cará a serviço da sua causa e do seu partido nas proxi mas eleições.

Jango chega quarta-feira
O Sr. João Goulart estará no Rio de regresso de sua longa viagem de recreio pe­la Europa na proximi quar­ta feira dia 22.
Na terça feira estará to

mando, com a familia, o avi­ão de regresso ao paíz.Vai ser recebido no Rio de Janeiro por todos os Pre­sidentes de diretórios regio­nais do PTB, numa demons­tração de força, afim de pro­var que o PTB ainda está er.i em suas mãos.
0 CINE TAMOIO apresenta amanhã (Domingo) 

em 3 grandiosas sessões ás 4, 7 e 9 horas.
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A exemplo do que já foi construído na Praça João ’osta, proximo à Casa da ^Tpoca, será inaugurado den- ro de breves dias, mais um relogio eletrico naquela pra­ça, quazi em frente ao Bar e Café Brasil.
Assim mais um empreendi­mento de vulto recebe aqui - le logradouro publico, o qui 1 virá dar ainda mais um tom de modernismo á nossa ci- dale que se prepara para co­memorar o seu primeiro cen­tena io de emancipação poli- .lica eia láCO,
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T rig o , u m a  la v o u ra  q u e  n ão  d e c e p c io n a
Plantar trigo é um bom negócio. Tanto é vantajoso que agricultores doutros Es­tados têm suas vistas volta­das para Mato Grosso, onde as terras se prestam admirà velmente ao cultivo do cere­al, lavoura que fica por pre­ço mais reduzido do que no sul do País, com escoamento garantido, financiamento fa­cultado pelo Banco do Bra­sil e compra e pagamento i- mediatos pelo moinho de Co­rumbá. Em 1958, o preço por que foi pago o trigo produ zido no Estado foi o melhor possível, dando boa margem de lucro. O trigo rende mui­to em Mato Grosso e rende­ria muito mais se as terras fôssem adubadas. As terras de Dourados, Maracaju e Te renos são consideradas ide ais para tiigo. Certa autori­dade em solos, técnico já, fa­lecido, apontava as terras de Maracaju como as mais a-

propriadas à cultura do tri­go, não só pelas suas propri­edades como por facilitar sobremodo a motomecaniza- ção. As terras de Dourados são por demais conhecidas. O trigo ali vegeta exuberan­temente, como produção ex­cepcional Em Terenos, o cereal chegou a produzir 2.25 quilos por hectare, ou sejam l5o arrobas por 10.000 metros quadrados! Em Mara caju e Dourados há compra­dores do moinho de Corum­bá, bancos financiando den­tro das normas vigentes, transporte para a produção e sementes da alta produti­vidade para compra e plan­tio imediato O trigo é lavou­ra que não decepciona em Mato Grosso. A «onda do tri­go» atingirá em breve vários quadrantes de Mato Grosso. Agricultores do Rio Grande se aprestam para fixar-se em Maraca u; Dourados, Chapa­

da dos Guimarães, Rosário- Oeste e Diamantino. Antigos cultivadores de trigo na Re­pública Argentina (Jean du Brochard e outros, estão de mudança para Mato Grosso. A fama das terras de Mato Grosso já chegou aos Estados Unidos; jóvens com experi­ência agrícola e recursos próprios preparam-se para vir para aqui, tendo por principal objetivo |a lavoura do trigo. A Embaixada e o Escritório Comercial, ali si­tuados, interessam-se viva­mente pela fixação de tais elementos em Mato Grosso. Plantar trigo é negócio de primeira; a lavoura não dá preocupações, bastando dizer que prescinde de capinas, po­dendo ser feita após.’a colhei­ta do arroz J(aproveitando se as mesmas terras, com ex­ceções) e exigindo o mínimo de mão de obra. O trigo re quer terras que sejam de fá­

5 1  E M  A  G

J C /rO S

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apoio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa tí papel 
v' estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor'
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
/# «Organização Hélio Lida.»##

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

cil penetração às raizes que dizer, sílico-argilosas ou ar- gilo-silicosas, desde que nao possuam umidade excessiva. Para o planlio de trigo na se indicam terras de matesrecém-desbravadas. Kazao.tais terras são ricas em ma­téria organica; o trigo nelas plantado dá muita palha e pouco grão. O trigo exige solo bem preparado. Grande parte do sucesso de um tri­gal depende do bom preparo das terras. Para o trigo, a conselha-se uma aração bem 
antes da semeadura; um gradeação (discagem) dev/ completar o preparo do solo

dias antes da semeação, qlle pode ser feita a lanço ou a maquina. No Estado de São Paulo o trigo também é plan­tado em covas. As sementes devem ser enterradas »ntPe 2 a 5 cm., germinando vitde regra entre 10-15 dias. A ips. petoria Regional do Serviço de Expansão do Trigo , m Mato Grosso (Campo Grande Edifício Nacáo, 4o andar, sa­las 506/407 revende pelo pre­ço do custo o trigo das va- iyedades «Fontana» e »Pre- údio». esta ú.tim tde notável produtividade. Época do plan­tio: abril e maio.

Clube de Caça e Tiro 
Luiz Ramos Borgesi f l i

A Diretoria do Clube de Caça e Tiro ‘ Luiz Ramos Borges” avisa aos seus distiutos associa­dos que o ingresso para o jantar de encerramen­to da temporada de caça, a realizar se dia 23 do corrente, poderá ser procurado na séde social do Clube 14 de Junho, diáriamente entre 10 e 12 horas com o Senhor Angeio Palhano cobrador Clube.

Edital de Convocação
Associação Catarinense de Cultura, (era orgi nização) convida as autoridades. Doadores e os interessados na fundação de Faculdades, para a Assembleia Geral de Fundação a ser realizada no dia i9 de Julho de 1959, as 10,09 horas, na Sede da Associação Comercial de Lajes, Edifício Ribas, Rua Presidente Nereu Rimos — Lijes — para de­liberarem sôbre o seguinte:lo. — Aprovação dos Estatut:s da Sociedade. 2o. — Eleição do primeiro Conselho Adminis trativo.3o. — Assuntos de intéresse geral.Bernardino Nelson GevaerdPresidente da Comissão Pró-Fundação da A.O.C.

Progresso sem  cultura é semeadura sem colheita. A A ssociação Comercial de Lages, coacita a  todos os cidadãos a co operar pa^a o progresso cultural de Lages» na criação de uma escola  superior, pres­tigiando o movimento da Associação Ca j tarinense de Cultura.

Caminhão F N M  0melhor
• • * - » •

Dist. Rodo Veículos Ltda.’P * 4 ** 1 * "G, 3ífi * Vt ,Representante em  Lages
Itajai

/  I*PLATANO LENZI
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CO íRSlQ L AGE ANO 3a. Páginamm -------------------- -------_________________________ _____________ oa. ragu^JAYjdade do 16° DRF0 Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, vem re­tirando nêste Estado, através do 16o Distrito Rodoviário Fe­deral. sob a chefia do Enge-
í Ía\tns!,reur0' d Í ,meida Mat'serviços? « 80 daL BR s 36 e
is São as se^uint S° brC ° S qua‘ Ções . Suintes considera-

Indústria e Comércio da M a­
deiras Battistella S.A.

Assembleia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convocamos os snrs. Acionistas da Indústria 
e Comercio de Madeiras Battistella 1S.A. a sereunirem em Assembleia Geral Extraordinária na  
séde social, sita a Av. Marechal Floriano nr 947 às 15 horas do dia trinta de julho do corrente I ano a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) - Alteração da letra «G» do do art. 13 dos Estatutos Sociais. parágrafo Io
2°) - Outros assuntos de interêsse social. 

Lajes, 14 de julho de 1959 
A Diretoria

V E N D E  -1 1
Na localidade de Encruzilhada á Margem daRodovia que liga Lajes e o Oeste Catarinense ao porto de Itajai, um posto de serviço Esso comple- tamente aparelhado, com media mensal de ven­das de 120.000 à 150.000 litros de combustíveis e mais de 5.000 litros de oleos lubrificante. O moti­vo de venda é somente pela transferencia de re­sidência para São Paulo.
Tratar com o Sr. Elio de Paris no Escritório de advogacia do dr. Edezío Caon ou na^ localida­de de Encruzilhada com o proprietário Sr. Queri- no de Paris.
Otima oportunidade — Ótimas condições

BR 36 SC
A BR 36, até então chama­

da Estrada do Trigo, hoje Ro 
dovia Nereu Ramos, constilue 
a espinha dorsal do Sistema 
Rodoviário Catarinense

Sua conclusão entre Floria­
nópolis e Itapiranga, permiti­
rá a ligação direta do Oeste 
Catarinense aos portos do seu 
litoral, propiciando o escoa­
mento da produção agrícola, 
pastoril e manufatureira de u 
ma das regiões de maiores pos 
sibilidades, não só no Estado como de todo o País.

A rodovia federal, ora em  
construção no trecho Lajes 
Xanxerê tem seu iulcio em 
Florianópolis, passando sucessi­
vam ente por Bom Retiro, La­
jes, Campos Novos, Joaçaba,1 
Xanxerê, São Miguel d’Oeste e 
Itapiranga, sua extenção total 
é de aproximadamente 563 km

O Plano Quinquenal de O- 
bras Rodoviárias do Governo, 
do Presidente Juscelino Kubi 
tschek prevê a conclusão até 
1960 do trecho Lajes — Xan­
xerê, com 200 km de extensão. 
A consecução dessa méta está 
sendo efetivada simultanea-

cutar as pontes sôbre os rios 
São João. Leão e Peixe das 
das quais as duas primeiras 
tem sua construção programa 
da para o próximo exercício
BK-36- trêcho loaçaba- Xanxerê - Extensão - 118 km

O trêcho em questão tem a 
terraplenagem ultimada em 
cerca de M5 km, estando os 
restantes 4 km em fase de 
conclusão o que deverá ocor 
rer até agosto próximo vin douro.

No trêcho Joaçaba Xanxerê 
foram construídas as pontes 
sôbre os rios Jacutinga e Ira 
ní. não havendo outras 
xecutar,

BR 59 SC

encontra concluído e aberto ao tráfego.
BR 59-SC — trecho Join­ville Itajai - Extensão — 78 km

O trêcho Joinville-Itajaí já 
se encontra concluído em ccr 
ca de 70 km, restando por e- xecutar 7 km

Nêste trêcho estão situadas 
as pontes sôbre os rios Itapo 
cú, Piçarras, Lagôa e Itajai-A 
çú, das quais as três primei 
ras encontram se concluídas, 
estando em andamento a cons­
trução da última, que será a 
maior do Estado, com 47J m e­
tros de extenção, e cuja con- 

por e-1 clusão deverá ocorrer até d e ­
zembro do corrente ano.

A BR 59 constitue a ligação 
Curitiba-Florianópolis-Porto A 
legre, pelo litoral.

Seu trêcho catarinense, en­
tre Garuva e Mampituba, re- 
veste-8e de excepcional impor­
tância para o Estado, pois a- 
lém de permitir a ligação de 
Florianópolis as capitais dos E —mente nos trêchos Lajes Joa- j tados visinhos do Paraná e Rio 

çaba e Joaçaba-Xanxerê, e a'.Grande do Sul prevê o inter­
câmbio entre as cidades lito-situação atual dos serviços é 

a qu explanarem os a conti­
nuação.
BR 36 SC -  trêcho La­jes joaçaba — Exten­são — 170 km

O trêcho Lajes-Joaçaba en 
contra se com terraplenagem  
concluída em cerca de 70 km, 
estando os serviços em anda­
mento em aproximadamente 35 
km. A conclusão do trêcho é 
aguardado para fins de 196).

No trêcho Lajes Joaçaba en­
contram se ainda por contratar 
alguns pequenos sub-trêchos 
na extensão total de 7 km, cu­
ja execução será objeto de 
concorrência no próximo ano. .

Entre Lajes e Joaçaba já 
foram concluídas as pontes sô 
bre os rios Passo Fundo, Am o­
la Faca, Lageado, Goiabeira, 
Canoas. Varzea, Inferninho, In­
ferno, restando ainda por e x e ­

raneas de Santa Catarina, in ­
terligando sua capital com as 
regiões mais densam ente po­
voadas, como sejam a Região 
Industrial, constituída pelo Nor 
te Catarinense, e a Bacia Car­
bonífera do Sul do Estado 

A rodovia federal ora em 
construção vem substituir a 
antiga estrada estadual, pro 
porcionando em relação a esta 
um encurtamento geom étrico  
da ordem de 130 km, além de 
introduzir melhorias em suas 
condições técnicas, com refle- 

I xos diretos na sua velocidade 
diretriz e tempo de percurso.

A construção da Bft 59-SC  
foi atacada sim ultaneam ente  i em diversos trêchos e, no m o­
mento a situação dos serviços 
é a que relataremos a seguir.BR-59 SC- trêcho Pira- beíraba - Joinville — Extensão — 12 kmO trêcho em questão já se

BR-59SC - trecho Itajai Tijucas — Extensão — 47 km
O trêcho Itajaí-Tijucas en­

contra-se com a terraplenagem  
contratada em tôds a sua e x ­
tensão, estando os serviços 
concluídos em cerca de 15 km.

Nêste trêcho são previstas 
as pontes sôbre os rios Itajai - 
Mirim Canhanduba, Camboriú* 
Mata do Camboriú e Perequê 
a construção das demais tem  
seu início programado para o 
próximo ano.

A conclusão total do trêcho 
é esperada para meiados do 
próximo ano
BR-53-SC - trecho Flo­rianópolis Laguna — Extensão 104 km

O trêcho Florianópolis-Lagu • 
na já se encontra projetado, 
assim como já foi contratada 
sua execução; todavia, os ser­
viços ainda não foram inicia­
dos por falta de recursos no 
presente exercício, e que d e­
verá ocorrer no próximo ano.

Não dê esmola 
contribua para à 
SLAN

l o a l h e r i c t  W O LN Y
DE

PAULO WOLNY BROER1NG
Jóias

relógios
canetas

Cristais e porcelanas
nacionais e extrangeiras

Garante Rua Marechal Deodoro n. 23
LAIES Sta. Catarina
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Seccâo F em in in a
Não baia em seu filho

V írios jornais cariocas lan­çaram uma _campanha con­tra o castigo fisico laplicado ès crianças. Alegam que psi­cólogos eminentes chegarem à conclusão de que o casti po fisico não educa, ao con­trário, criam complexos pe­rigosos que aparecem mais tarde na idade ^adulta em forma de atos ^anti-sociais.Ainda há muita controvér sia nesse sentido. Muitos acham que furnas palmadas, de vez em quando, não fa­zem mal nenhum. Outros, as condenam simplesmente.Preferimos ficar num meio têrmo: condenamos formal- m-nte o castigo fisico apli­cado à moda antiga: palma­tória, vara de marmelo, ca­bo de vassoura etc Todavia, j os próprios psicólogos dizem que há certos tipos de tra­vessuras que precisam ser reprimidos imediatamente, no ato da sua execução. Se tal não acontecer, a criança fi caria com um «complexo de culpa», isto é, sabe que co­meteu um ato mau e não sendo reprimido repetiria ês- se ato mau ou levaria pelo resto da vida um pèso na consciência tornando-se tí­mida medrosa ou extrema­mente audaciosa.
Portanto, parece-nos que o meio têrmo é o melhor; educar com amor e carinho, mas não excessivamente, fa­zendo a criança sentir que certos procedimentos não de­vem ser feitos, porque são feios e maus.

SEGREDINHOS' DE MULHER
Repetindo os outros

Jerônima

Há mais de ano li este ar­tigo escrito por Maria do Rosário num dos jornais da capital e passe a transcre- vê lo ainda encantada pelo aspecto com que encara o mais terno de nossos sen­timentos:
O carinho

«Se temos a desventura de não levar ^dentro do nosso coração amor e carinho, de nada vale possuirmos fortu­na, prestigio ou poder. Por­

que carinho é a única fc ça  para vencer as desilusões e para alcançar a felicidade e é desejo incontido de agra­dar, de sentir-se feliz quan­do as demais criaturas são felizes. Nos poucos dias de nossa passagem por êste mundo, permita Deus que encontremos a graça de um grande amor, trazendo-nos a luz de um carinho, para ilu­minar os nossos passos na estrada que devemos per­correr. E que essa luz ja­mais se apague ou esmore­ça.Quantas luzes de ^tantos carinhos já se apagaram 0ou enfraqueceram ficando dis persas e esquecidas na dis tância. E nenhuma data nos vêm à memória para modifi­car o nosso coração que sem amor e sem carinho fi ca como que suspenso no ar e perdido no espaço!Carinhos que se peruem são luzes que se apagam São etapas dentro da mesma prolongação da nossa vida . . Felizmente ainda nos restam muita bonança, muito amore carinho para recompensar o nosso desejo de ser agradá­vel e de bem querer. Há sempre um dia melhor na vida de cada criatura hu mana, e mesmo que a luz de um carinho se apague, outra nasce e se acende e nos

pirex estiverem manchadas, deixe as numa solução de água quente e 3 colheres de sopa de bicabornato. As manchas sairão.— Os anéis ficam limpos e brilhantes se mergulhados numa solução de água, espu

ma de sabão\ e umas gotas de amoníaco. Use uma esco vinha para limpá-los e en xugue-os numa toalha aque­
cida.— A coalhada comum, misturada a um pouco de

suco de laranja não provo- ca indisposição, como mui. tas pessoas estão inclinidas a pensar. Pelo contrário, não só fica um alimento aimiH mais nutritivo, como também é mais saborosa preparada dêste modo.

Não percam  dom ingo,
Internaaoini x Comercial

anima a recomeçar prosseguir vivendo. para

Conselhos que ajudam
— Para lavar cortinas de Plástico, com manchas de gordura, use um pano enso­pado em querozene.— Para guardar tapetes antes de viajar, enrole-os (nunca os dobre) envoltos em jornal e assim ficarão protegidos contra as traças.— Evite que o queijo fres co crie môfo e conserve o melhor enrolando-o num pa no umedecido em água e sal.— Se o seu forno está com mau cheiro por se ter queimado alguma coisa den­tro dêle, espalha no seu in­terior um pouco de sal de cozinha e o cheiro desapa recerá.— Caso as suas formas de

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. -  Fone 331 — Lajes -  S- Catarina

Oiica e Joalheria Mondadori
Toma público que acaba de iustalar um moderuo laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ram 

Mantem um grtmde estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao a lcan ce de todas as bolsas.
"Óculos cientificam ente perfeitas.

Esteticamente adaptados ao seu gosto. '*
Praça João Costa — Edifício Dr. Acaccio — Lajes S C
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0 C o lo ra d o  quer vingar os 5 á  2 de Joacaba
\manhã no estádio Muni- ^„inal da Ponte Grande, tere- me estadual da la rnno. c^nonoirmui Comn co ------ - £uua- sado na í?artT:i'nrn Ha »tuna fase, e com um saldo comoeticão
\oanhã no Estádio Muni cipal da Ponte Grande, tere -os o sensacional cotejo re 

vsnche entre as equipes do Internacional de nossa cida­de e do Comercial de Joa- Ciba. iniciando a primeira rodada do returno do certa-

mc o l adual da la »»a.

S f s S S r imarcador de 5 á 2 um“ pfí card que ainda está atraves-

Contagem de pontos perdidos no final do lo turno do certame oficial da la  zona: lurno aolo Independente2o Comercial ” PP3o Inteniacional e Vasco da Gama i  pp4o Juventus j? PP5o Caçadorense p PP

0 • íider em Caçador
0 Independente de Curiti banos deverá defender a li­derança invicta da tabela a- nanhã em Caçador contra o lanteminha do campeonato, o Caçadorense.Será um jogo bastante di­fícil para o Independente, principalmente sabendo-se que o onze de Caçador tem perdido pontos desnecessá­rios dentro deste campeonato.
0 Independente que d.«min go ultimo goleou em se •. do­minós o forte conjunto do Vasco da Gama, espera con firmar este resultado, at ave/. do qual manter-se-ia na ide rança invicta da tabela e e* taria bastante cotado < sei um dos prováveis campeões da la zona estadual.0 Caçadorense como lan

terninha, ainda mantem algu­mas esperanças quanto \ao  cetro máximo, pois a diferen­ça de 4 pontos que o separa do Íider, ainda dará alguma possibilidade de exit , caso consiga outros bons resulta­dos neste campeonato.

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S. A m

LI MI TEs :*  200.000,00
RETIRADAS SEM AVISO.

sado na gargánta do campe­ão lajeano.Devido aos fatores campo e torcida, o Internacional es­tá mais habilitado a conquis­tar um resultado favoravel, isto porque atravessa uma

>tima fase, e com um saldo de 3 partidas invictas.Por sua vez, o Comercial que ocupa a segunda colo cação, lutará para manter esta previlegiada posição na tabela, logo agora que será iniciado a fase final desta

competição Vamos todos ao Estádio Mu­nicipal da Ponte Grande, no dia de amanhã para assi ,ir a este empolgante cotejo, que por certo será um >s mais sensacionais do ai il certame

Prélio equilibra­
do em Cangará

Cotejo de características e- quilibradas será travado em Tangará entre o Juventus lo cal e o Vasco da Gama de Caçador.
Como se sabe ambos fo ram derrotados na ultima rodada, o primeiro em Joa çaba ante Comercial por 3 á 1, e o segundo em Curitiba- nos contra o Independente por 5 á 1.
Será um prélio de rs. bili tação, pois o perdedor des­cerá para o ultimo degrau da tabua de classificação.

O Cruzeiro 
em Igarras
No proximo dia 26, o S.C. Cruzeiro deverá excursionar á localidade de Igarras, Fa­brica de Papel Olinkraft, a fim de dar combate contra o quadro do mesmo nome.Neste dia haverá também um jogo preliminar entre as equipes de aspirantes.

íníc aprese ita rá  plano c i reforma agraria
Dentro de 20 dias o Instituto Nac anal de Imi­gração e Colonização apresentará ao Presidente da República um plaao de reforma apraria em terras com quase um milhão de hectares, onde seriam instalados 400 mil famílias de lavradores, formando uma população de aproximadamente 2 milhões de habitantes.As terras, localizadas nos Estados do Piauí, Rio de Janeiro, Maranhão, Ceará, Minas Gerais, Paraná e Amazouas, estão sob a responsabilida­de do INIC e, parq, a re ilização do pl°no, será necessária uma verba da ordem de Cr$ 6J bilhões. SUBSIDIO
O plano geral, que está sendo elaborado sob a orientação do Sr. Arisson Pinto, Chefe de G - binete do Presidente do IN1C, tem o caráter di subsídio ao estudo da Reforma Agrária no Bra- 1 e está enquadrado no capitulo «Colonização» dê - se documento. •O Sr. Arisson Pinto informou que os estud s estão sendo feitos com muito cuidado, a fim cí que as sugestões apresentadas pelo 1NIC «p< >- sam ter a viabilidade necessária ao objetivo dê - te órgão e o do Govê no Federal»,COLONOSTrata-se de uma reforma agraria paulatin i, realizada à medida em que avançar a coloniza­ção das regiões escolhidas. As familias de col -nizadores serã> brasileiras proporções iguais. e estrangeiras, e a

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!
«ws

O NOVO
LP -331.
chassis pesado para: 
CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 

BASCULANTE

MERCK

8 / 1

'li MlV U J L \J  1 6 5  H P  A  2 .0 0 0  R .P .M .

Procure-nos para obter tôdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Fone 253 Caixa Postal, 27 
Lajes — S. Catarina

Rua Manoel T. ch Castro, 156 
- End. Teleg Vargas •

■
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Assembléia Legislativa
-=  em F o c o  =

Atrazadooa vencimen tos do? Inativos da Re­de Viasão Paraná Santa Catarina
Submetido a discussão em sessão de dez de julho re­querimento em que o senhor deputado Agostinho Mignoni (PTB), solicita o envio de despacho telegráfico aos Ex- mos Srs. Presidente da Re pública, Ministro de Viação e Obras Públicas, Presidente da Rêde Ferroviária Nacional e ao Superintendente da Rêde Viação Paraná Santa Catari­na, pedindo providências pa- ra que os aposentados da Rê­de Paraná Santa Catarina, obtenham o pagamento de seus vencimentos em atrazo já há 18 meses. Na ocasião usaram da palavra para dis cutir a proposição, o autor, e o sr. deputado Aldo Pereira de Andrade, o qual solicitou que conste do telegrama que a Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, já estava, reiterando êsseapêlo. Em votação, foi o requeri­mento do sr. deputado Agos­tinho Mignoni aprovado com o aditivo do sr. deputado Al­do Jarei?a de Andrade. Ten­do o Presidente da Casa de­terminado a expedição do segunite telegrama:Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina,)In- dicação Deputado Agostinho Mignoni, reitera vossência a- pêlo, junto repartição com­petente sejam pagos venci­mentos atrazados aposentados rêde viação Paraná-Santa Ca­tarina que oêrca dezoito me­ses não recebem seus venci­mentos. Cord tis Saudações, Braz Joaquim Alves Presi­dente Assembléia.

Reorganiz i se a As- sémbleia
Os Deputados vê n sentin­do a necessidade na moder­nização da estrutura orgâni­ca da Assemoléia Legislati­va. Atualmente, i Assembléia Legislativa compõe-se de 10 Comissões Legislativas. Duas com 9 membros cada. As res­tantes, com 5 membros. A ri­gor, seriam necessários 58 deputados. É pensamento en­tre os lideres de Bancadas encaminhar uma reforma de base. Ficariam reduzidas 4 Comissões, «a saber: Comis­são Jurídico-Legal, em subs­tituição à Comissão de Cons­tituição, Legislação e Justiça; Comissão de Economia e Fi

nanças, em substituição à Comissão de Finanças, Orça mento e Contas do Estado; Comissão de Triagem, com­posta dos lideres e um mem­bro da Mesa para o estu­do dos projetos, pela respec­tiva importância e destino, em relação à Pauta; Comis são de Redação de Leis, su­as atribuições convêm sejam transferidas à Mesa que, pa ra isso, disporá de um Gabi­nete Técnico.
Deputado Walmor de Oliveira

A requerimento de autoria do sr- deputado Walmor de ' Oliveira* foi pelo plenário, a- provado, telegrama aos Srs. Almirante Lúcio Meira, Minis­tro da Viação e Obras Pú blicas e ao Dr. Canedo Ma­galhães, Diretor Geral do De- i partamento Nacional de Por- ; tos Rios e Canais agradecen­do providências tomadas no j sentido de ser dragada a bar- i ra do Pôrto de Laguna, im­portante para o desenvolvi mento da -egião carvoeira e sul catarinense.
Assuma o Daputado Honorato Tomelin

Havendo requerido licença por 60 dias* para tratamento de saude o deputado Queri- no Alfredo Flach (PRPi, e a chando-se presente o suplen­te do Partido de Represen­tação Popular, designou oPre- sidente, na forma de praxe, uma comissão para introdu­zí-lo no plenário. Feito isso, o deputado Honorato Tome lin, prestou o compromisso legal, conforme preceitua o Regimento Interno do Poder Legislativo Catarinense.
Primeiro Congresso 
Nacional dos Trabalha 
dores nas Industrias de 
Construção e de Mo­

biliário
Em sessão de lo de julho o deputado Aldo Pereira de An drade, requereu e foi pela casa aprovado, a expedição de ura despacho telegráfico ao Presidente do Primeiro congresso Nacional dos Tra­balhadores nas Indústrias de Construção e de Mobiliário, realizado em São Paulo, ma­nifestando os votos de pleno i êxito.

Reorganização das Po­licias Militares
Em sessão de dois de julho, o sr. deputado Bruggemann Viégas, requereu e foi pelo plenário aprovado, requeri mento de sua autoria no sen­tido de ser expedido telegra­ma aos senhores represen­tantes catarinenses no Con­gresso Nacional solicitando apoio ao Projeto de Lei que visa a reorganização das Po­licias Militares dos Estados.

Projetos importantes
Acham-se em tramitação na Assembléia Legislativa dois importantes projetos de lei, um de autoria do depu tado Tupy Barreto, membro da Mesa, cria a Policia de Carreira, com característica bem diferentes das atuais. Outro, de autoria do depu tado Orlando Bertoli, cria a Justiça Fiscal, através de um conselho de contribuintes orgão paritário e colegial.

Riscado do M apa um  no vo município C atarinense
Julgando mais um pro cesso em que estava em jogo a própria sobrevi­vência de um município, o de São João do Sul neste Estado, os minis­tros do Supremo Tribu nal Federal não tiveram duvidas em ordenar a sua retirada do mapa político de Santa Cata rina, uma vez que con­sideraram inteiramente inscontitucional a lei que determinou a sua cria­ção.
O referido município é o segundo a ser ris­cado do mapa, tendo si­do o primeiro o de Iga- poran, na Bahia.Ambos não obedeciam aos requisitos da popu­lação de iO mil pessoas e de renda de trezentos mil para se c mstituirem em município.

C i n e m a
No tumulto da vida buscavam  a razão da própria vida!
Na sofreguidão de viver e vivendo cada dia como $se fôsse o último dia de vida e cada instante como o derra- deiro dei existência, aquela geração de jovens, entre ruí­dos e melancólicos, passou a ser assinalada como a “ge­rarão perdida’ . . • no entre­tanto, suas almas estavam predestinadas para uma pro vação sem par e êste foi o drama que Ernest Hamingwy retratou em sua maravilhosa obra, agora levada para o é- cran por Henry King, com um elenco de grandes astros

de6tacando-se, Tyrone Power Ava Gardner, Mel Ferrer Errol Flynn, Eddie Albert é Juliette Greco, que se movi­mentam através dos cenários internacionais, de Madri para a costa de San Sebast'an de Paris para Biarritz, Praga Berlim ou México... “E agora brilha o Sol” é um espetácu lo de rara humanidade, belo e elevado, que a 20 th Cen tury Fox apresentará em Ci­nema .Scope de luxe, ao gran­de público na tela do cine- TamoioCOR:REIO LABEANO
Ano XIX Lages, 18 de Julho de 1959 151

São Francisco, (Con­densado de telegrami da UPI) — Após uma entrevista de duas ho­ras cora Caryl uhess- man, na Prisão de San Quentin, a advogada Rosalie Asher anunciou que Chessman pedirá novo julgamento à Cor­te Suprema do Estado da Califórnia alegando que a transcrição da via ori­ginal do seu processo está eivada de erros.

A advogada acrescen­tou que Chessman sôbre quem paira h \ ll anos a sombra da mor­te — poderá ainda es­perar muito da Supre­ma Côrte Federal: -  Não tenho dúvida — afirmou a Sra. Rosalie Asher — que na conde­nação de Chesman fo ram violados em certos pontos direitos constitu­cionais perfeitamente va lidos.

ENLACE MATRIMONIAL
Realizou-se hoje ás 9 horas na Catedral Diocesana, o en­lace matrimonial do distinto jovem Anildo Cenatti, filho do 

Sr. e Sra. Olivo Cenatti, com a gentil srta. Edi, dileta fi lha do S r e Sra. Mario Cor-

dova, funcionário dos Cor reios e Telégrafos desti ci­dade.
Ao jovem par, bem como aos felizes pais enviamos as nossa9 felicitações.

A Familia de
Manoel Nicolau

Agradece, sensibilizada, a todos quantos os con­fortaram no doloroso transe por que passou e con­vida seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7o dia, que fará celebrar na próxima quinta-feira dia 23, ás 7,30 na Capela de Santa Cruz.Por mais esse ato de religião e amizade, anteci­padamente agradece.

O Cine Marajoara, com grande orgulho apresenta am anhã (dom ingo) as 4. 7 e 9 horas,
mm A magistral produção em Cinemascope, da 2o th Century FoxA  S 3 MASCARAS DE EVA

M aravilhosam ente in terpretada por lo an n e  W oodw ard D avid W aine e Lee J. Cobb.
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